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Resumo: Apresenta-se neste artigo uma contribuição para o conhecimento dos Omaliinae MacLeay, 1825 (Coleoptera: 

Staphylinidae) portugueses, com a confirmação de uma espécie e a adição de três géneros e 15 espécies ao catálogo das 

espécies que ocorrem em Portugal. 

Palavras chave: Coleoptera, Staphylinidae, Omaliinae, novas espécies, Portugal, faunística. 
 

Abstract: Contributions to a catalogue of the family Staphylinidae of the Portuguese fauna. VI - The Portuguese 

Omaliinae. A contribution to the knowledge of the Portuguese Omaliinae MacLeay, 1825 (Coleoptera: Staphylinidae) is 

given, with the confirmation of one species and the addition of three genera and 15 species to the catalogue of the 

species known to occur in Portugal. 
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Introdução 

 
 

Este trabalho está na continuação de uma série de publicações com a intenção de dar a conhecer um 

catálogo da família Staphylinidae da fauna portuguesa. Até ao presente momento, Ferreira (1962, 1970, 

2011, 2020a, b) já publicou a revisão de várias subfamílias da fauna portuguesa. Neste trabalho vamos 

tratar a subfamília Omaliinae MacLeay, 1825, que tendo sido considerada como uma família independente 

é presentemente incluída no grupo Omaliine da família Staphylinidae Latreille, 1802 (Lawrence & 

Newton, 1982; Herman, 2001). Esta subfamília está representada em todas as regiões biogeográficas e 

contém sete tribos: Corneolabiini Steel, 1950 e Aphaenostemmini Peyerimhoff, 1914, de distribuição 

limitada, e as cinco restantes representadas em Portugal por 15 géneros e 47 espécies. Anthophagini 

Thomson, 1859 inclui 40 géneros, dos quais 31 são paleárticos com um total de mais de 500 espécies 

paleárticas. Em Portugal está representada por sete géneros e 22 espécies. Coryphiini Jacobson, 1908 

inclui 24 géneros, dos quais 20 ocorrem na região paleártica, está representado em Portugal por dois 

géneros com três espécies. Eusphalerini Hatch, 1957 é uma tribo monogenérica, com o género 

Eusphalerum Kraatz, 1858, que inclui cerca de 250 espécies globalmente, 13 das quais na fauna 

portuguesa. Hadrognathini Portevin, 1929 é um pequeno grupo de espécies paleárticas com dois géneros, 

Brachygnathellus Zerche, 1991 e Hadrognathus Schaum, 1852, este último com duas espécies referidas 

para Portugal. A tribo Omaliini MacLeay, 1825 inclui 43 géneros dos quais 23 ocorrem na região 

paleártica, com cerca de 200 espécies. Em Portugal estão registados sete géneros e 14 espécies. 

A subfamília Omaliinae é identificada pela presença de dois ocelos na parte posterior da cabeça 

(vertex) ao nível da margem posterior dos olhos. Por vezes são difíceis de observar camuflados com a 

forte microescultura, mas com uma razoável magnificação e iluminação apropriada, podem distinguir-se 

dois pequenos ocelos acastanhados e brilhantes. São insectos com os élitros mais compridos que a 
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maioria dos estafilinídeos e com o abdómen mais ou mesmo coberto. Neste trabalho não referimos as 

espécies da Madeira ou Açores as quais serão referidas num futuro catálogo dos Staphylinidae de 

Portugal.  
 

Material e métodos 

 
 

O material aqui apresentado foi determinado pelo autor e é o resultado de colheitas ao longo de anos 

através de Portugal, como estudante universitário e depois durante visitas ao país. Algumas visitas foram 

efectuadas para consultar os diferentes museus zoológicos, os quais, nessa altura, poucos resultados 

ofereceram. Depois, muitas alterações foram efectuadas e contactos perdidos, e devido a restrições de 

tempo das viagens, foi decidido concentrar esse tempo mais em colheitas pelas diferentes regiões do 

país. Para o estudo foram usadas lupas binoculares Wild M5 e M8, bem como um microscópio óptico Wild 

20. Foi efectuada a extração dos edeagos das espécies, sempre que o material permitia, e os mesmos 

foram desenhados para um futuro catálogo, com o auxílio de uma camara lúcida Wild 308700 montada na 

lupa microscópica Wild M5. Os edeagos foram depois colados com Euparal em tiras plásticas e colocados 

nos alfinetes debaixo dos respetivos exemplares. Todos os exemplares estão depositados na colecção do 

autor (RNFC). A ordenação e nomenclatura das espécies segue o recente catálogo paleártico (Schülke & 

Smetana, 2015). Os dados de captura são referenciados por Província, Distrito, Concelho e Localidade 

(por exemplo: Beira Alta (Província), Leiria (Distrito), Ansião (Concelho), Avelar, Cabeça Gorda 

(Localidade). É sempre difícil encontrar as referências concretas com a descrição original das 

diferentes espécies, pelo que achamos que pode ser útil para futuros investigadores apresentar um 

Anexo I, com o catálogo das espécies presentes em Portugal e um Anexo II, com a literatura que contém 

as descrições originais. 
 

Resultados 

 
 

Família Staphylinidae Latreille, 1802 
 

Subfamília Omaliinae MacLeay, 1825 
 

Tribo Anthophagini Thomson, 1859 
 

Género Amphichroum Kraatz, 1857 
 

Amphichroum canaliculatum (Erichson, 1840) 
 

Novos dados: Trás-os-Montes e Alto Douro, Bragança, Vinhais, Vila Verde, 7-VI-1967, 1 ex., leg. 

R.N. Ferreira (RNFC).  

Género e espécie novos para a Península Ibérica. 
 

Género Anthobium Leach, 1819 
 

Anthobium (Anthobium) atrocephalum (Gyllenhal, 1827) 
 

Novos dados: Beira Alta, Viseu, Viseu, Povolide, 15-VII-1968, 1 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC). 

Assinalada como nova para Portugal. 
 

Anthobium (Anthobium) melanocephalum (Illiger, 1794) 
 

Novos dados: Beira Alta, Viseu, Viseu, Santos Evos, 6-VI-1967, 1 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC). 

Assinalada como nova para a Península Ibérica. 
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Anthobium (Anthobium) unicolor (Marsham, 1802) 
=Lathrimaeum luteum Erichson, 1840: 869 

 

Erichson (1840) cita esta espécie de Lusitania (Portugal) como Lathrimaeum luteum Erichson, 1840, 

mas sem localidade. Oliveira (1893) cita Erichson. Provavelmente, o mesmo acontece nos trabalhos de 

Fauvel (1871), Ganglbauer (1895), Luze (1905) ou Horion (1963). Ferreira (1962) referencia-a também 

sem localidade como Lathrimaeum unicolor. Assinalada para Portugal no catálogo paleártico (Schülke & 

Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) assinalam-na com interrogação.  
 

Género Anthophagus Gravenhorst, 1802 
 

Anthophagus (Anthophagus) bicornis (Block, 1799) 
 

Novos dados: Douro Litoral, Porto, Paços de Ferreira, Penamaior, 20-VI-1969, 1 ex., leg. R.N. 

Ferreira (RNFC).  

Assinalada como nova para a Península Ibérica. 
 

Anthophagus (Dimorphoschelus) alpestris alpestris Heer, 1839 
 

Novos dados: Minho, Viana do Castelo, Melgaço, Cristóval, 20-VII-1967, 1 ex., leg. R.N. Ferreira 

(RNFC).  

Assinalada como nova para a Península Ibérica.  
 

Anthophagus (Dimorphoschelus) angusticollis angusticollis (Mannerheim, 1830) 
 

Novos dados: Beira Alta, Guarda, Manteigas, Serra da Estrela, 8-VI-1967, 1 ex., leg. R.N. Ferreira 

(RNFC).  

Assinalada como nova para a Península Ibérica. 
 

Anthophagus (Phaganthus) caraboides caraboides (Linnaeus, 1758) 
 

Novos dados: Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Alijó, Favaios, 10-VI-1970, 1 ex., leg. R.N. 

Ferreira (RNFC).  

Assinalada como nova para Portugal. 
  

Anthophagus (Phaganthus) praeustus Müller, 1821 
 

Oliveira (1899) menciona-a e em 1893 referencia-a de Bragança, assim como Koch (1934) e Horion 

(1963). Fuente (1921) e Seabra (1943) citam Oliveira. Referenciada para Portugal (Schülke & 

Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) catalogam-na de Trás-os Montes e Alto Douro.  

Novos dados: Trás-os-Montes e Alto Douro, Bragança, Bragança, Samil, 6-VI-1970, 2 ex., leg. R.N. 

Ferreira (RNFC). 
 

Género Arpedium Erichson, 1839 
 

Arpedium quadrum (Gravenhorst, 1806) 
 

Novos dados: Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Sabrosa, Passos, 15-V-1967, 1 ex., leg. R.N. 

Ferreira (RNFC).  

Género e espécie novos a Península Ibérica. 
 

Género Lesteva Latreille, 1797 
 

Lesteva (Lesteva) fontinalis Kiesenwetter, 1850  
 

Barros (1926) refere-a de Penamaior, oferecida pelo Padre Ramiro Neves. Ferreira (1962) 
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referencia-a sem localidade. Não está assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & 

Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) catalogam-na do Douro Litoral.  
 

Lesteva (Lesteva) hanseni Lohse, 1953 
 

Shavrin & Zanetti (2021) dão-na de Castelo Branco, Serra da Estrela, S Manteigas, 40º21’ 20’’N 7º33’ 

39’’W, 1073 m s.n.m., em arbustos e sob pedras, 18-III-2002, 1 ♂, leg. A. Lompe. Não está citada no 

catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2021) 

referenciam esta espécie da Beira Alta.  
 

Lesteva (Lesteva) longoelytrata (Goeze, 1777) 
 

Quedenfeldt (1884) assinala-a da Serra da Estrela. Oliveira (1893) referencia-a do Douro e Guarda. 

Fuente (1921) cita Oliveira e Quedenfeldt. Seabra (1943) cita Oliveira. Ferreira (1962) dá-a de 

Portugal sem localidade, assim como Horion (1963). Está assinalada no catálogo paleártico para 

Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) assinalam-na de Douro Litoral, 

Beira Alta e Beira Litoral.  

Novos dados: Douro Litoral, Porto, Gondomar, S. Pedro da Cova, 16-IV-1962, 2 ex., leg. R.N. Ferreira 

(RNFC); 15-V-1968, 1 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC). 
 

Lesteva (Lesteva) lusitana Lohse, 1955 
 

Lohse (1955) descreve-a de Covilhã. Herman (2001) refere a localidade do tipo. Shavrin & Zanetti 

(2021) assinalam-na de “Alto Tâmega” (sic), Serra do Gerês, 800 m s.n.m., 26-V-1992, 3 ♂♂ e 2 ♀♀, 

leg. P. Wunderle; Castelo Branco, Serra da Estrêla, sem data, 2♂♂ leg. H. Franz; Estrela, 1950 m 

s.n.m., 10-VII-1997, 1 ♂ e 1 ♀, leg. G. Osella. Espécie assinalada como incertae sedis para Portugal no 

catálogo de Schülke & Smetana (2015). Gamarra & Outerelo (2021) dão as mesmas localidades. 
 

Lesteva (Lesteva) monticola Kiesenwetter, 1847 
=Lesteva pandellei Fauvel, 1871: 18. 

 

Assinalada da Serra da Estrela, Seia e Bussaco, como Lesteva pandellei Fauvel, 1871, por 

Quedenfeldt (1884). Fuente (1921) refere ao Quedenfeldt. Seabra (1943) refere ao Fuente. Ferreira 

(1962) dá-a de Portugal, sem localidade, como Lesteva pandellei. Não está assinalada no catálogo 

paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) dão-na de 

Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira Alta e Beira Litoral.  
 

Lesteva (Lesteva) osellai Zanetti & Shavrin, 2021 
 

Shavrin & Zanetti (2021) descrevem esta espécie de Portugal, Estrela. Holótipo ♂, 10-VII-1979, leg. 

Osella e 23 ♂♂ e 31 ♀♀, Parátipos da mesma localidade e data. Obviamente não referenciada no 

catálogo de Schülke & Smetana (2015). Gamarra & Outerelo (2021) assinalam-na da Beira Alta.  
 

Lesteva (Lesteva) pubescens Mannerheim, 1830 
 

Shavrin & Zanetti (2021) assinalam esta espécie de Castelo Branco, Serra da Estrela, sem data, 3 

♂♂, leg. H. Franz; Estrela, 1 ♂ e 3 ♀♀, mesmos dados, leg. H. Franz. Não assinalada para Portugal por 

Schülke & Smetana (2015). Gamarra & Outerelo (2021) referem esta espécie da Beira Alta.  
 

Lesteva (Lesteva) villardi Mulsant & Rey, 1880 
 

Novos dados: Beira Alta, Guarda, Guarda, jardim público, 10-VI-1971, 1 ex., leg. R.N. Ferreira 

(RNFC).  

Assinalada como nova para a Península Ibérica. 
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Lesteva (Lestevidia) sicula heeri Fauvel, 1871 
 

Shavrin & Zanetti (2021) assinalam-na de Algarve, Serra Monchique, E. Monchique, 37º19’N 8º31’W, 

530 m s.n.m., 10-IV-2002, 1 ♀, leg. Meybohm; Estremadura, Lisboa, Serra de Sintra, 25-V-1992, 4 

♂♂ e 1 ♀, leg. P. Wunderle. Não está assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & 

Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2021) dão as mesmas localidades. 
 

Genus Olophrum Erichson, 1839  
 

Olophrum fuscum (Gravenhorst, 1806) 
 

Barros (1924) refere-a de S. Martinho de Anta. Não assinalada para Portugal (Schülke & Smetana, 

2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) referem-na de Trás-os-Montes e Alto Douro.  

Novos dados: Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Alijó, Favaios, 9-VI-1970, 1 ex., leg. R.N. 

Ferreira (RNFC).  
 

Olophrum piceum (Gyllenhal, 1810) 
 

Novos dados: Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Sabrosa, Sabrosa, 3-V-1969, 1 ex., leg. R.N. 

Ferreira (RNFC).  

Assinalada como nova para Portugal. 
 

Genus Philorinum Kraatz, 1857 
 

Philorinum sordidum (Stephens, 1834) 
 

Barros (1924) refere-a de S. Martinho de Anta. Ferreira (1962) assinala-a de Portugal sem 

localidade. Herman (2001) menciona-a para Portugal. Não está assinalada no catálogo paleártico para 

Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) referem esta espécie de 

Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira Alta e Beira Baixa. 
 

Tribo Coryphiini Jacobson, 1908 
 

Subtribo Boreaphilina Zerche, 1990 
 

Genus Boreaphilus C.R. Sahlberg, 1832 
 

Boreaphilus guadarramus Sharp, 1873 
 

Zerche (1990, 1993b) refere-a de Guarda. Herman (2001) assinala-a para Portugal. Está assinalada no 

catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) 

referem esta espécie da Beira Alta.  
 

Boreaphilus velox (Heer, 1841) 
 

Barros (1926) menciona dois exemplares de S. Martinho de Anta. Zerche (1993a) dá esta espécie de 

Douro Litoral e do Algarve. Gamarra & Outerelo (2008, 2021) assinalam-na de Trás-os-Montes e Alto 

Douro, Douro Litoral e Algarve. Referida para Portugal no catálogo de Schülke & Smetana (2015). 
 

Subtribo Coryphiina Jakobson, 1908 
 

Genus Coryphium Stephens, 1834 
 

Coryphium angusticolle Stephens, 1834 
 

Barros (1926) refere-a de S. Martinho de Anta. Seabra (1943) cita Barros. Assinalada no catálogo 
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paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Referida por Gamarra & Outerelo (2008, 2021) 

de Trás-os-Montes e Alto Douro.  
 

Tribo Eusphalerini Hatch, 1957 
 

Género Eusphalerum Kraatz, 1857 
 

Eusphalerum atrum (Heer, 1839) 
 

Oliveira (1893) refere-a como presente na Guarda, como Anthobium atrum. Fuente (1921) e Seabra 

(1943) citam Oliveira. Ferreira (1962) refere-a, sem localidade, como Anthobium atrum. O mesmo, 

Horion (1963), de Guarda. Não está assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & 

Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) referem-na da Beira Alta.  
 

Eusphalerum hispanicum (Brisout, 1866) 
 

Scheerpeltz (1960) menciona-a do Gerês, Leonte, 1/06/1959 (2 ♂♂ e 2 ♀♀) e da Serra da Estrela, 

Penhas da Saúde, 4/6-VI-1959 (4 ♂♂). Referida por Herman (2001) como existindo em Portugal. Está 

assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo 

(2008, 2021) dão-na do Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro, Beira Alta e Beira Baixa. 
 

Eusphalerum lindbergi (Bernhauer, 1931) 
 

Scheerpeltz (1960) assinala-a do Gerês, Leonte, 1/06/1959 (3 ♂♂ e 4 ♀♀) e da Serra da Estrela, 

Penhas da Saúde, 4/6-VI-1959 (3 ♂♂ e 1 ♀). Herman (2001) dá-a para Portugal. Está assinalada no 

catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) 

assinalam esta espécie do Minho e Beira Alta, mas referem que o registo prévio da Serra da Estrela 

se pode referir a E. obsoletum, comentário que concorda com o que diz Zanetti (1991). O assunto 

poderá ser resolvido depois de uma maior prospeção por exemplares nas duas regiões.  
 

Eusphalerum luteicorne (Erichson, 1840) 
 

Não está assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & 

Outerelo (2008, 2021) dão-na da Beira Litoral.  
 

Eusphalerum luteum (Marsham, 1802) 
 

Novos dados: Minho, Viana do Castelo, Melgaço, Cristóval, 19-VII-1967, 1 ex., leg. R.N. Ferreira 

(RNFC).  

Assinalada como nova para Portugal. 
  

Eusphalerum minutum (Fabricius, 1792) 
 

Novos dados: Beira Alta, Viseu, Viseu, Santos Evos, 5-IV-1967, 1 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC). 

Assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015), mas provavelmente pelo 

vago registo como presente na Península Ibérica de Horion (1963). Gamarra & Outerelo (2021) não 

conhecem dados prévios portugueses, pelo que a espécie é aqui assinalada como nova para Portugal. 
 

Eusphalerum nigriceps Fauvel, 1871 
 

Oliveira (1893) referencia-a de Guarda, como Anthophagus nigriceps. Fuente (1921) cita Oliveira. 

Ferreira (1962) refere-a de Portugal como Anthobium nigriceps, sem localidade. Não está assinalada 

no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) 

dão-na da Beira Alta.  
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Eusphalerum obsoletum (Erichson, 1840) 
 

Erichson (1840) cita-a de Portugal. Oliveira (1893) e Fuente (1921) citam Erichson, ambos como 

Anthobium obsoletum. Seabra (1943) cita Oliveira. Ferreira (1962) assinala-a de Portugal, sem 

localidade, como Anthobium obsoletum. Assinalada de Portugal por Herman (2001). Assinalada para 

Portugal por Schülke & Smetana (2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) citam esta espécie da 

Beira Litoral, o que pode ser um erro, pois Zanetti (1991) refere-a de S. Martinho.  
 

Eusphalerum obtusicolle (Fauvel, 1876) 
=Anthobium fraternum Luze, 1910: 231 

= Anthobium improvisum Luze, 1911: 130 
 

Barros (1926) assinala Anthobium fraternum Luze, 1910 e Anthobium improvisum Luze, 1911, 

sinónimos de E. obsoletum, de S. Martinho de Anta e Penamaior. Scheerpeltz (1960) dá-a da Serra da 

Estrela, Penhas da Saúde, 4/6-VI-1959 (1 ♂ e 2 ♀♀). Ferreira (1962) também assinala as duas 

espécies sem localidade, sem ter assinalado a sinonímia. É referida de Portugal por Herman (2001). 

Está assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo 

(2021) assinalam esta espécie de Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro Litoral e Beira Alta.   
 

Eusphalerum primulae (Stephens, 1834) 
 

Não está assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & 

Outerelo (2008, 2021) citam esta espécie de Portugal com interrogação.  

Novos dados: Trás-os-Montes e Alto Douro, Bragança, Bragança, Castro de Avelãs, 25-VII-1972, 1 

ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC).  

Confirmada para Portugal. 
 

Eusphalerum scribae (Schaufuss, 1862) 
 

Boieiro et al. (2001) assinalam esta espécie da Serra do Gerês, 1 ex., 6-V-1980. Não está assinalada 

no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) 

citam esta espécie de Trás-os-Montes e Alto Douro.  

Novos dados: Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Sabrosa, Passos, 15-V-1967, 1 ex., leg. R.N. 

Ferreira (RNFC). 
 

Eusphalerum torquatum (Marsham, 1802) 
= Anthobium puncticeps Luze, 1910: 243 
 

Oliveira (1893) assinala-a da Guarda, como Anthobium torquatum. Fuente (1921) cita Oliveira. 

Scheerpeltz (1960) refere esta especie da Serra da Estrela, Penhas da Saúde, 4/6-VI-1959 (5 ♂♂ e 

4 ♀♀), como Anthobium (Eusphalerum) puncticeps Luze. Ferreira (1962) assinala-a, sem localidade, 

como Anthobium torquatum, bem como Horion (1963). Assinalada de Portugal por Herman (2001). Está 

assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo 

(2008, 2021) citam esta espécie da Beira Alta.  
 

Tribo Hadrognathini Portevin, 1929 
 

Género Hadrognathus Schaum, 1852 
 

Hadrognathus cantabricus Scheerpeltz, 1933 
 

Zerche (1991) assinala-a de Braga, Serra do Gerês, Caldas (“Laldas”), 1883, col. Oliveira, ex. coll. 

Scheerpeltz, ♀ (Wien); Gerês/Portugal, Bang Haas, coll. Bernhauer, ♂ (Chicago); Porto, Serra do 

Marão, 9-VI-1966, leg. Besuchet, 4 ♂♂, 2 ♀♀ (Genf. Eberswalde); Vila Real, Arrabães, 600 m, 27-
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VII-1981, leg. Löbl, 3 ♂♂, 6 ♀♀ (Genf, Eberswalde). Herman (2001) menciona-a no seu catálogo para 

Portugal. Está assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & 

Outerelo (2008, 2021) dão-na do Minho e Trás-os-Montes e Alto Douro.  
 

Hadrognathus longipalpis (Mulsant & Rey, 1851) 
 

Fuente (1921) refere-a da coleção Oliveira como existindo em Portugal. Seabra (1942) refere-a da 

Serra do Gerês. Gamarra & Outerelo (2008, 2021) dão esta espécie do Minho. Não está assinalada no 

catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). 

 

Tribo Omaliini MacLeay, 1825 
 

Género Acrolocha Thomson, 1858 
 

Acrolocha minuta Olivier, 1795 
 

Novos dados: Beira Alta, Guarda, Gouveia, Mangualde da Serra, 15-VII-1969, 1 ex., leg. R.N. Ferreira 

(RNFC).  

Género e espécie novos para Portugal. 
 

Género Dialycera Ganglbauer, 1895 
 

Dialycera distincticornis (Baudi, 1870) 
 

Barros (1926) cita-a de S. Martinho de Anta. Não citada no catálogo paleártico para Portugal 

(Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) citam esta espécie de Trás-os-Montes 

e Alto Douro.  
 

Género Dropephylla Mulsant & Rey, 1880 
 

Dropephylla devillei (Bernhauer, 1902) 
 

Jászay & Hlaváč (2006) dão-na de Pelinos (Ribatejo). Thayer et al. (2007) indicam que a referência 

prévia como Lusitania, deve ser emendada para Portugal, na distribuição da espécie. Não está 

assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo 

(2021) assinalam esta espécie do Ribatejo.  
 

Dropephylla vilis (Erichson, 1840) 
 

Barros (1924) refere-a de S. Martinho de Anta. Seabra (1943) cita Barros. Jászay & Hlaváč (2006) 

dão esta espécie de Portugal, sem localidade. Ferreira (2021) refere 2 ex., da colecção do Padre 

Ramiro Neves, 1 sem localidade e o outro com o n.º 136. Está assinalada no catálogo paleártico para 

Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2021) mencionam esta espécie da Beira 

Litoral.  

Novos dados: Douro Litoral, Porto, Paços de Ferreira, Penamaior, 10-IV-1969, 3 ex., leg. R.N. 

Ferreira (RNFC). 
 

Género Omalium Gravenhorst, 1802 
 

Omalium allardii Fairmaire & Brisout, 1859 
 

Horion (1963) refere-a de Porto. Assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 

2015). Referida por Gamarra & Outerelo (2008, 2021) do Douro Litoral.  
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Omalium asturicum Fauvel, 1900 
 

Barros (1924) cita-a de S. Martinho de Anta. Seabra (1943) cita Barros. Ferreira (1962) refere-a 

para Portugal, sem localidade. Não está referenciada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & 

Smetana, 2015). Também assinalada de Trás-os-Montes e Alto Douro por Gamarra & Outerelo (2008, 

2021).  
   

Omalium caesum Gravenhorst, 1806 
 

Oliveira (1893) assinala-a da Serra de Rebordãos. Fuente (1921) cita Oliveira. Ferreira (1962) dá-a 

de Portugal, sem localidade. Gamarra & Outerelo (2008, 2021) citam-na de Trás-os-Montes e Alto 

Douro. Está assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). 
 

Omalium excavatum Stephens, 1834 
 

Quedenfelt (1884) assinala-a da Serra da Estrela. Fuente (1921) cita Quedenfeldt e a coleção de 

Oliveira, sem localidade. Barros (1926) refere-a de S. Martinho de Anta. Seabra (1942) refere-a da 

Serra do Gerês e da Serra da Estrela. Scheerpeltz (1960) dá-a da Serra da Estrela, Penhas da 

Saúde, 4/6-VI-1959 (1 ♂ e 2 ♀♀). Ferreira (1962) assinala-a de Portugal, sem localidade. Está 

assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo 

(2021) dão esta espécie de Trás-os-Montes e Alto Douro e da Beira Alta.  

Novos dados: Beira Alta, Guarda, Manteigas, Serra da Estrela, 5-VI-1971, 1 ex., leg. R.N. Ferreira 

(RNFC). Guarda, Serra da Estrela, Penhas da Saúde, 5-VI-1971, 1 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC). 
  

Omalium rivulare (Paykull, 1789) 
 

Oliveira (1893) refere-a de Espinho e Leça. Fuente (1921) cita Oliveira. Ferreira (1962) dá-a, sem 

localidade, de Portugal. Boieiro et al. (2001) assinalam esta espécie da Serra do Gerês, 2 ex., 4-III-

1981 e 2 ex., 1-XI-1984. Está assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 

2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) referem-na de Trás-os-Montes e Alto Douro, Douro Litoral 

e Beira Litoral.  

Novos dados: Minho, Braga, Vieira do Minho, Serra do Gerês, 10-IV-1969, 1 ex., leg. R.N. Ferreira 

(RNFC). Douro Litoral, Porto, Porto, jardim público, 10-VI-1968, 1 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC); 

Porto, Paços de Ferreira, Penamaior, 11 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC); Porto, Santo Tirso, Monte 

Córdova, 2-VII-1969, 3 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC). Beira Alta, Viseu, Viseu, Povolide, 2-VI-1969, 

1 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC); Viseu, Viseu, Santos Evos, 2-VI-1969, 1 ex., leg. R.N. Ferreira 

(RNFC). Beira Litoral, Aveiro, Mealhada, Bussaco, 12-VI-1961, 1 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC); 

Coimbra, Coimbra, Choupal, 5-VII-1966, 1 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC). 
  

Género Phloeonomus Heer, 1839 
 

Phloeonomus (Phloeonomus) pusillus (Gravenhorst, 1806) 
 

Barros (1926) assinala-a de S. Martinho de Anta. Não está assinalada no catálogo paleártico para 

Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Citada de Trás-os Montes e Alto Douro por Gamarra & Outerelo 

(2008, 2021).  
 

Género Phyllodrepa Thomson, 1859 
 

Phyllodrepa floralis (Paykull, 1789) 
 

Barros (1924) dá-a de S. Martinho de Anta. Seabra (1943) cita Barros. Coiffait (1963) dá esta 

espécie de Tras-os-Montes e Alto Douro. Não está assinalada no catálogo paleártico para Portugal 
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(Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) dão-na também de Trás-os-Montes e 

Alto Douro.  

Novos dados: Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Sabrosa, Passos, 15-V-1967, 1 ex., leg. R.N. 

Ferreira (RNFC). 
 

Phyllodrepa puberula Bernhauer, 1903 
 

Barros (1926) dá esta espécie de S. Martinho de Anta como muito rara. Não está assinalada no 

catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015). Gamarra & Outerelo (2008, 2021) dão-

na de Trás-os-Montes e Alto Douro.  
  

Género Xylodromus Heer, 1839 
 

Xylodromus affinis (Gerhardt, 1877) 
 

Novos dados: Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Alijó, Favaios, 19-VI-1970, 1 ex., leg. R.N. 

Ferreira (RNFC). 

Assinalada como nova para Portugal. 
 

Xylodromus concinnus (Marsham, 1802) 
 

Barros (1924) refere-a de S. Martinho de Anta. Seabra (1943) cita Barros. Ferreira (2021) refere a 

colecção do Padre Ramiro Neves com 6 ex. de Barroselas, 2 ex. de Penamaior, e 1 ex. com o n.º 12 e 

outro com o n.º 30. Está referida no recente catálogo paleártico como presente em Portugal (Schülke 

& Smetana, 2015). Assinalada do Minho, Trás-os-Montes e Alto Douro e Douro Litoral por Gamarra & 

Outerelo (2008, 2021).  

Novos dados: Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Sabrosa, S. Martinho de Anta, 2-VI-1969, 1 

ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC). Douro Litoral, Porto, Paços de Ferreira, Penamaior, 10-V-1969, 1 ex., 

leg. R.N. Ferreira (RNFC); Penamaior, 12-VI-1969, 1 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC); Santo Tirso, 

Monte Córdova, 8-IX-1969, 2 ex., leg. R.N. Ferreira (RNFC). 
 

Xylodromus depressus (Gravenhorst, 1802) 
 

Erroneamente assinalada no catálogo paleártico para Portugal (Schülke & Smetana, 2015), 

provavelmente pelo vago registo de Horion (1963), que regista a espécie como presente no norte da 

Península Ibérica.  

Novos dados: Douro Litoral, Porto, Paços de Ferreira, Penamaior, 20-VI-1969, 1 ex., leg. R.N. 

Ferreira (RNFC). 

Assinalada como nova para Portugal. 
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Anexo I.- Catálogo das espécies da família Omaliinae da fauna portuguêsa. 

 

CATÁLOGO DOS OMALIINAE DE PORTUGAL 
 

Família STAPHYLINIDAE Latreille, 1802 
 

Subfamília OMALIINAE MacLeay, 1825 
 

Tribo ANTHOPHAGINI Thomson, 1859 
 

Género Amphichroum Kraatz, 1857 

Amphichroum canaliculatum (Erichson, 1840) 
Lathrimaeum canaliculatum Erichson, 1840: 871 

 

Género Anthobium Leach, 1819 

Subgénero Anthobium Leach, 1819  

Anthobium atrocephalum (Gyllenhal, 1827) 
Omalium atrocephalum Gyllenhal, 1827: 463 

Anthobium melanocephalum (Illiger, 1794) 
Silpha melanocephala Illiger, 1794: 596 

Anthobium unicolor (Marsham, 1802) 
Silpha unicolor Marsham, 1802: 127 

 

Género Anthophagus Gravenhorst, 1802 

Subgénero Anthophagus Gravenhorst, 1802 

Anthophagus bicornis (Block, 1799) 
Staphylinus bicornis Block, 1799: 118 

Subgénero Dimorphoschelus Blackwelder, 1952 

Anthophagus alpestris alpestris Heer, 1839 
Anthophagus alpestris Heer, 1839: 196 

Anthophagus angusticollis angusticollis (Mannerheim, 1830) 
Lesteva angusticollis Mannerheim, 1830: 56 

Subgénero Phaganthus Mulsant & Rey, 1880 

Anthophagus caraboides caraboides (Linnaeus, 1758) 
Staphylinus caraboides Linnaeus, 1758: 422 

Anthophagus praeustus Müller, 1821 
Anthophagus praeustus Müller, 1821: 228 

 

Género Arpedium Erichson, 1839 

Arpedium quadrum (Gravenhorst, 1806) 
Omalium quadrum Gravenhorst, 1806: 213 

 

Género Lesteva Latreille, 1797 

Subgénero Lesteva Latreille, 1797 

Lesteva fontinalis Kiesenwetter, 1850 
Lesteva fontinalis Kiesenwetter, 1850: 222 

Lesteva hanseni Lohse, 1953 
Lesteva hanseni Lohse, 1953: 588 

Lesteva longoelytrata (Goeze, 1777) 
Staphylinus longoelytratus Goeze, 1777: 729 

Lesteva lusitana Lohse, 1955 
Lesteva lusitana Lohse, 1955: 513 

Lesteva monticola Kiesenwetter, 1847 
Lesteva monticola Kiesenwetter, 1847: 77 
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Lesteva osellai Zanetti & Shavrin, 2021 
Lesteva osellai Zanetti & Shavrin, 2021: 419 

Lesteva pubescens Mannerheim, 1830 
Lesteva pubescens Mannerheim, 1830: 57 

Lesteva villardi Mulsant & Rey, 1880 
Lesteva villardi Mulsant & Rey, 1880: 413 

Subgénero Lestevidia Jeannel & Jarrige, 1949 

Lesteva sicula heeri Fauvel, 1871 
Lesteva heeri Fauvel, 1871: 132 

 

Género Olophrum Erichson, 1839 

Olophrum fuscum (Gravenhorst, 1806) 
Omalium fuscum Gravenhorst, 1806: 211 

Olophrum piceum (Gyllenhal, 1810) 
Omalium piceum Gyllenhal, 1810: 200 

 

Género Philorinum Kraatz, 1857 

Philorinum sordidum (Stephens, 1834) 
Omalium sordidum Stephens, 1834: 349 

 

Tribo CORYPHIINI Jakobson, 1908 
 

Subtribo BOREAPHILINA Zerche, 1990 
 

Género Boreaphilus C.R. Sahlberg, 1832 

Boreaphilus guadarranus Sharp, 1873 
Boreaphilus guadarramus Sharp, 1873: 266 

Boreaphilus velox (Heer, 1841) 
Chevrieria velox Heer, 1841: 188 

 

Subtribo CORYPHIINA Jakobson, 1908 
 

Género Coryphium Stephens, 1834 

Coryphium angusticolle Stephens, 1834 
Coryphium angusticolle Stephens, 1834: 344 

 

Tribo EUSPHALERINI Hatch, 1957 
 

Género Eusphalerum Kraatz, 1857 

Eusphalerum atrum (Heer, 1839) 
Omalium atrum Heer, 1839: 178 

Eusphalerum hispanicum (Brisout, 1866) 
Anthobium hispanicum Brisout, 1866: 362 

Eusphalerum lindbergi (Bernhauer, 1931) 
Anthobium lindbergi Bernhauer, 1931: 7 

Eusphalerum luteicorne (Erichson, 1840) 
Anthobium luteicorne Erichson, 1840: 897 

Eusphalerum luteum Marsham, 1802 
Silpha lutea Marsham, 1802: 128 

Eusphalerum minutum (Fabricius, 1792) 
Silpha minuta Fabricius, 1792: 254 

Eusphalerum nigriceps Fauvel, 1871 
Eusphalerum nigriceps Fauvel, 1871: 67 

Eusphalerum obsoletum (Erichson, 1840) 
Anthobium obsoletum Erichson, 1840: 892 
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Eusphalerum obtusicolle (Fauvel, 1876) 
Anthobium obtusicolle Fauvel, 1876: 48 

Eusphalerum primulae (Stephens, 1834) 
Omalium primulae Stephens, 1834: 356 

Eusphalerum scribae (Schaufuss, 1862) 
Anthobium scribae Schaufuss, 1862: 147 

Eusphalerum torquatum (Marsham, 1802) 
Silpha torquata Marsham, 1802: 127  

 

Tribo HADROGNATHINI Portevin, 1929 
 

Género Hadrognathus Schaum, 1852 

Hadrognathus cantabricus Scheerpeltz, 1933 
Hadrognathus cantabricus Scheerpeltz, 1933: 9 

Hadrognathus longipalpis (Mulsant & Rey, 1851) 
Eugnathus longipalpis Mulsant & Rey, 1851: 143 

 

Tribo OMALIINI MacLeay, 1825 
 

Género Acrolocha Thomson, 1858 

Acrolocha minuta Olivier, 1795 
Staphylinus minutus Olivier, 1795: [42]: 38 

 

Género Dialycera Ganglbauer, 1895 

Dialycera distincticornis (Baudi, 1870) 
Omalium distincticornis (Baudi, 1870): 402 

 

Género Dropephylla Mulsant & Rey, 1880 

Dropephylla devillei (Bernhauer, 1902) 
Phyllodrepa devillei Bernhauer, 1902: 705 

Dropephylla vilis (Erichson, 1840) 
Omalium vilis Erichson, 1840: 882 

 

Género Omalium Gravenhorst, 1802 

Omalium allardii Fairmaire & Brisout, 1859 
Omalium allardii Fairmaire & Brisout, 1859: 44 

Omalium asturicum Fauvel, 1900 
Omalium asturicum Fauvel, 1900: 221 

Omalium caesum Gravenhorst, 1806 
Omalium caesum Gravenhorst, 1806: 209 

Omalium excavatum Stephens, 1834 
Omalium excavatum Stephens, 1834: 355 

Omalium rivulare (Paykull, 1789) 
Staphylinus rivulare (Paykull, 1789): 65 

 

Género Phloeonomus Heer, 1830 

Subgénero Phloeonomus Heer, 1839 

Phloeonomus pusillus (Gravenhorst, 1806) 
Omalium pusillum (Gravenhorst, 1806): 205 

 

Género Phyllodrepa Thomson, 1859 

Phyllodrepa floralis (Paykull, 1789) 
Staphylinus floralis Paykull, 1789: 67 

Phyllodrepa puberula Bernhauer, 1903 
Phyllodrepa puberula Bernhauer, 1903: 191 
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Género Xylodromus Heer, 1839 

Xylodromus affinis (Gerhardt, 1877) 
Omalium affinis Gerhardt, 1877: 32 

Xylodromus concinnus (Marsham, 1802) 
Staphylinus concinnus Marsham, 1802: 510 

Xylodromus depressus Gravenhorst, 1802 
Omalium depressus Gravenhorst, 1802: 113 
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